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TERÇA-FEIRA, 16 DE ABRIL DE 2013 


DUPLICAÇÃO DA USINA JÁ! 
Sindicato discute com instituições 


de Monlevade planos para Usina, 
desenvolvimento, emprego e renda 





O Sindmon-Metal vem realizando reuniões com 1ns- 
tituições de João Monlevade desde o último dia 4, para 
tratar do plano da ArcelorMittal de não mais duplicar a 
Usina e promover demissões progressivamente. 

De modo geral, as lideranças demonstram preocupa- 
ção com a política da empresa e disposição para se jun- 
tar ao nosso esforço para exigir compromisso com a 
cidade. Também tem sido levantada a questão dos rumos 
do desenvolvimento que queremos para nossa cidade, 
para não sermos reféns de um grande grupo econômico. 

A Câmara de Vereadores ficou de convocar, ainda esta 
semana, uma reunião com a ArcelorMittal e, depois, re- 
agendar a audiência pública que estava prevista para acon- 
tecer no dia 4, mas foi adiada a pedido da siderúrgica. 

Paralelamente, estamos levantando informações jun- 
to a outros sindicatos de trabalhadores da ArcelorMittal 
para elaborar um relatório a ser encaminhado ao Minis- 
tério do Desenvolvimento, pedindo ação de governo 
contra as práticas nocivas da empresa e em favor do 
desenvolvimento, do emprego e da renda. 


TRT confirma ilegalidade de 
Comissão de PLR e determina 
que empresa pague multa 


O Tribunal Regional do Trabalho, em Belo Horizon- 
te, decidiu que é ilegal a Comissão de Negociação de 
PLR criada pela ArcelorMittal. O TRT determinou que 
a empresa pague multa de R$ 50 mil por danos morais 
ao Sindicato, que moveu o processo. 

À empresa ainda pode recorrer da decisão. 

Ano passado, a ArcelorMittal tinha conseguido sen- 
tença favorável no Fórum de João Monlevade. 





PROCESSO DA MEIA HORA 


Na segunda-feira (15), houve audiência relati- 
va ao processo de nº 312-2006-064 (Meia Hora). 


O Sindicato apresentou cálculos referentes a 
todo o período a que o processo se refere - 48 me- 
ses -, mas esclareceu o seguinte: como a empresa 
somente forneceu cartões de ponto referentes a 277 
meses - e os cartões são fundamentais para apura- 
ção exata dos valores a pagar —, parte do cálculo 
teve que ser feita por estimativa. 


O Sindicato também solicitou à Justiça que a 
ArcelorMittal já fizesse o pagamento dos valores 
sobre os quais não haja controvérsia (aqueles equi- 
valentes ao cálculo da empresa). 


À empresa, porém, pediu - e a Justiça concedeu 
— prazo de 30 dias (a partir de 16/04) para se mani- 
festar sobre o cálculo, manifestando concordância 
ou discordando. Caso discorde de algum aspecto, 
terá que detalhar as razões da divergência. 


À ata da audiência pode ser conferida em nosso 
site (menu “Processos Judiciais”). 


ATENÇÃO: REUNIÕES SETORIAIS 

Brevemente, detalharemos o processo da Meia 
Hora (inclusive esclarecendo sobre valores e pes- 
soas que possivelmente não estão nos cálculos) 


nas reuniões setoriais que vamos realizar para tra- 
tar também da TABELA DE REVEZAMENTO. 





Zé Marreta 


Sindmon-Metal 


Saúde e segurança viram apenas um 





Na semana passada, a 
ArcelorMittal demitiu 
dois integrandes da Cipa. 
Como esses cipistas eram 
representantes da empre- 
sa, não tinham estabilida- 
de, mas importante é no- 
tar como a questão de saú- 
de e segurança vem sen- 
do tratada na usina a se- 
gurança — sem qualquer 
compromisso efetivo. 

Vale lembrar que a Ar- 


celorMittal Monlevade 
acabou com o setor de 
saúde e segurança. E tam- 
bém com o de qualidade. 


Produção em 

primeiro lugar 

Um acontecimento 
recente no TL2 reforça o 
que estamos dizendo. Um 
funcionário chegou à 
Usina para iniciar sua jor- 
nada de trabalho e se di- 


CURTAS & RÁPIDAS 


rigiu à clínica médica 
para fazer exames perió- 
dicos. Minutos depois, 
seu supervisor foi buscá- 
lo, interrompendo a con- 
sulta, sob o argumento de 
que a produção estava pa- 
rada e faltava mão de obra. 

Nada é mais urgente 
do que saúde. A empresa 
não pode admitir que o 
lema da produção a qual- 
quer custo deixe a vida do 


PENDENCIAS LEILI - O Sindicato encaminhou à Leili esta semana cor- 
respondência propondo agendamento de reunião para discutirmos pendências 
do Acordo fechado em 24 de dezembro de 2012, co mo, entre outras, plano de 


saúde, correção das disparidades salariais em algumas funções e a discussão da 
PLR 2013. 


TC MONTAGEM - Companheiros reclamam que estão há mais de 15 
meses sem reajuste. Isso é mais do que abuso por parte dos patrões. 


CARTÃO CIDADÃO - O Cartão Cidadão torna mais fácil para o trabalha- 
dor o recebimento de muitos benefícios e pleno uso de seus direitos. Quem 
não tem o cartão deve procurar a Caixa para adquiri-lo. 

E fica aqui o recado aos companheiros que trabalhavam na Contepe: o 
FGTS e a multa de 40% referentes à rescisão complementar já foram deposita- 
dos. Para quem tem o Cartão Cidadão, o saque é mais fácil, porque não precisa 
enfrentar a fila; é só Ir ao caixa eletrônico. Já os demais precisam levar à Caixa 
a carteira de trabalho e o documento de rescisão, para recebimento. 


ASSOCIE-SE AO SINDICATO. 
E bom para você, é bom 
para a categoria. 
Mais benefícios. Mais conquistas. 





detalhe na ArcelorMittal Monlevade 


trabalhador fora das prio- 
ridades. Em hipótese algu- 
ma. 


Detronic tenta 
ocultar horas extras 
em cartão adicional 


Em março, os traba- 
lhadores da Detronic tive- 
ram que passar a utilizar 
cartão específico para re- 
gistro de horas extras. 

Essa prática é adotada 
em algumas empresas, na 
tentativa de driblar a fis- 
calização do Ministério 
do Trabalho e não pagar 
médias em 13º, férias e 
aviso prévio (em caso de 
demissão) e burlar tam- 
bém outros direitos do 
funcionário. Além disso, 
é comum que o pagamen- 
to das horas extras só 
aconteça com até dois 
meses de atraso. 

Esses procedimentos 
visam atender à política de 
arrocho da ArcelorMittal, 
que tem exigido redução 
de custo de até 20% por 
parte das prestadoras de 
Serviço. 

Aliás, a siderúrgica de- 
cidiu só pagar as prestado- 
ras de serviço 45 dias 
após a execução de servi- 
ço. Portanto, ela arrocha 
as empreiteiras, que re- 
passam o arrocho para as 
costas dos funcionários. 
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